O Futuro da Segurança II

Os jornais divulgam que as autoridades de São Paulo, após o trauma da onda de violência dos últimos dias, investirão pesadamente na instalação de câmeras eletrônicas na maior cidade do País.

Sou obrigado a recordar as vicissitudes que enfrentamos entre 2000 e 2002, quando promovemos a instalação dos primeiros sistemas em nosso Estado.

Investimos cerca de dois milhões e quatrocentos mil reais adquirindo 130 câmeras (e respectivos sistemas de monitoramento), destinadas às cidades de Blumenau, Florianópolis e Joinville.

A implantação dos sistemas enfrentou reações que hoje soam engraçadas. Setores da nossa OAB ameaçaram processar o Governador e o Secretário da Segurança por promoverem “invasão de privacidade” dos cidadãos. O “Grande Irmão” de George Orwell foi relembrado à exaustão.

Agora, todos (ou quase todos) consideram o emprego de câmeras eletrônicas um recurso válido, útil e moderno. Contribui para dissuadir o meliante potencial e para facilitar sua identificação.

No recente caso de assassinato – por engano – do brasileiro Jean Charles, em Londres, ficamos familiarizados com os registros feitos pelas câmeras. Elas registraram vários momentos da trajetória de nosso desafortunado patrício, de casa à  estação do metrô. 

Consta que há cerca de sete milhões de câmeras instaladas na Inglaterra. Mais de um milhão só em Londres.

O que era um recurso contestado há pouco, passou a ser objeto de desejo, agora. “E assim caminha a humanidade...”, filosofa o Zico. Não sabemos quantos novos sistemas e novas câmeras foram instalados em nosso Estado, nos últimos três anos.

Além de investir continuadamente em recursos tecnológicos e em reforço da inteligência, a Sociedade precisa de um empenho cooperativo de todas as instâncias afins: Judiciário, Legislativo, Ministério Público, polícias. Os conselhos comunitários de segurança devem ser ampliados e apoiados. Os programas sociais devem ser aperfeiçoados e ampliados. A meritocracia e a valorização profissional e salarial do servidor da segurança pública devem ser práticas efetivas e permanentes. Politicagem na Segurança é sinônimo de desmoralização (Marlene Rica e delegado-correligionário preso que o digam).

A cidade de Cáli, na Colômbia, fez cair em 90% o número de homicídios. Basta essa informação para determinar que tenhamos humildade para, em nome do interesse público, aprender a acertar. 
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